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1.:: [Hifi-lu. de Toulouse, um dos mais importantes jornam francezes,

publicava, em “N de agosto, sob o titulo Pour rrpprmnlrc «i [inc, um long-_i

telegramma de París, que começava por estas palavras:

La questitno (Its illl'lrtis !hum ("ari/HF# ¡neutra/;e 1177.5* riz'r-'menl Ip ¡Iiinistrr

dl' ln. !Iilrrre rt son L'UHÍIÓO'J'GÚÍIU' ÍllHI/(Ztll-Ilt JI. -llbcrt Sm'ran. LP. RUIM-semi-

fain: ¡HC/tl! #Im/ir. nous (Iii-rm, uu pmjcf que ronxv'stnvu'/ Il ¡mid/'r plux #ff-'i-

r'qucs lm- mm's qu'on /iríl mu' COUNI'I'Í/.s' 1/11¡- mñrilcnl. .si l'uu peu! (Ii/'r', (lc ¡Ior-

(m' 1m lim/nd (I'd/[r .sous lr'ur l.“ún'.

l'r› pro/w! ml dm plils simples. Eu sex grandes ¡ig/nm'. il siri/il ;lr hm(-

TN'. ruin* las' r.rc¡'rír°m, m¡ 11m plus /lr tom/IA' pour Im rui/rs Pl ¡I'ulqiliquer

pour I'r//m'I'g/¡irnmd rir lu Inn/mr. «NI/rim «met/roda ”mm-r¡¡Inn/tudu, ¡lou! lp

Imãruu'wu' ¡ngr'nim.r ¡um/nr( (nu NIF-rm rim prog/'17x mas rap/(1m.

1.17.9 uu"”mdm 1mm' upprr'm/rr d [irc Hmh/6mm! ue .mui pas raros. Ima'

s'nr /imh il uiy/ fl pas ,17:8 IUIIy/Zrnupx. il nous rw rint mm. cut-url? de [Jc/g¡-

qm. Mais bmuconp dc ¡mrsuums .carnal-ellos qn'au tomou/migo (FEI/lilo .lngirr-

rt line/mr du i Fils (lc Híhuym' -- ¡iii/avi( [MN prrir-ixmund m1, mnlntlltifuuux cu

¡mssédwis 'unr' qui rx( /H'ÚJII'I'NIINÍ nu'rru-Ideuxrf

() tclegrummn continua por expôr e tlt'FGnVUlVOI' o tal methodo mim-

aulusn, r. que chama. lu .wlrdí/w'yír. e que existe em França, diz, ha perto de

rem annos. Deixando isso. o que ficámos sabendo é que o ministro da

guerra e o sub-secretario d'Estndo .-\lhert Sarrau se preoccupnm vivamente

com a questão dos unalphnbelos no exercito e. que não acham melhor meio

de n resolver que tornar maix of/'íwnrx as escolas de ensino elementar por

companhias. Eis-nos, pois, cahidos no processo que o auctor d'eslas linhas

com tanta energia. com tanta tenacidade c com tanto ardor advogou.

Não ha outro. Dissemo-lo cem vezes, e hoje repetimos: não ha outro.

Ou 0 capitão toma a peito fazer ministrar aos seus soldados o ensino dm

primeiras lettras, ou a questão fica etcruamenso insoluvcl no exercito.

Como é muito raro, cxtruordinnrimuentc raro, appurccer n'esta terra. e

aliás em toda a parte, uma pessoa que se sat-rifiquc sinceramente pelo hcm

publico, as nossas intenções, como sempre. foram culumniadas, quando ahri-

mos essa. campanha do ensino elementar por companhias. Uns diziam que

nos queriamos tornar saliente, outros que. queriamm obter jus a recompen-

sas, outras que queriamos fazer propaganda republicana no exercito, e mui-

tos outros que eramos um uephelibata ou um doido. Pois dizemos hoje o

que diziamos entiio. lIojc, que já não podemos ser suspeito de pretender re-

compensas, ncm de querer fazer propaganda republicana. no exercito.

Os mumlriõesz. os rotineiros, os invojosos e os velhacos teem sempre

uma maneira, velha maneira. de lançar o descrerlito sobre os innovadores e

as innovuçñcs. 1-1' chamar doido ao innovador e loucura á innovneño.

No exercito portuguez já tinha havido quem ministrasse, independente

das escolas regiinentaes, ensino litterario nos soldado-s. Mas sempre de um

modo empírico, por entretenimento, por distracção, por sympathia moral ou

intellectual, como a patroa quando ensina a creada, ou o official o seu im-

pedido. o que, se não é vulgar, tem succedido algumas vezes. Tudo isso

eram iniciativas rcstrictas, emprehemlimentos opherneros, que não dumvum

mais que um unno ou dois, meras brincadeiras, por assim dizer, sem o me-

nor alcance militar ou social. Como não teriam a rotina, nenhum d'esses

poucos officiucs. ao todo meia duzia d'elles, que tinham manifestado esse

ligeiro prurido d'nmorrí instrucção, passou por doido. Mas vim eu e arvore¡

o estandarte, não já do uma theoria, mas d'um facto. Que nem theorias ha-

via.. Mas supponhamos. Eu systematisei. Eu generzdisei. Eu fiz o que não

tinha feito ninguem até esse momento: creei um principio e demonstre¡ o

seu fundo sério e o. sua possibilidade.. Que mais era preciso para. que me

chanmssem doido?

Eu não me limite¡ a ensinar um grupo de soldados para me entreter

ou para me rir. Eu propuz, eu defendi a creaçã'o de uma nova. instituição

  

dentro dos quarteis. Que mai-.z era preciso, repito, para que envenenussnn

as minhas intenções?

E, no enuamo, eu mostrava mais' juizo que ninguem. Proeedia com

completa sinceridade. guiado pelo mais profundo patriotismo e civismo e

com dedicação absoluta. Por isso mesmo, é com o maior prazer que vejo,

hoje ainda que, torno-o a dizer, já. não pode eahir sobre mim a suspeita¡ de

intuítos mesquinhos. agitar-se no exercito fmneez, ou em qualquer out-ro,

esse grunde problema.

Quando iuicici a minha campanha. sabia, pela leitura de um dos livros

do principe de Hohenlohe, o que tinha suceedido na ;'\llemanhm Mas de

todo om todo ignoravu que nu França ou nu. ltuliu thlnl.l~'SO, ou houvesse

existido, o ensino elementar por companhias. sz) dois annos depois o sr. João

de Menezes revela 'u um artigo du revista de Roma, IMI-iu _ll/Mh'rlu'!, por

onde se via que já se tinha praticado, com grande resultado, o ensino lilte-

rario por companhias nas regimentos italianos, ao mesmo tempo que lendo

Ludo quanto cru-ontmva, em revistas, jornzies e livros extrangeiros sobre o

:Issumpto eu percebia que no exercito fraueez havia ¡jllUÍI/IH'I' ruim «lc pa-

rru'da. Mas o quê, ao certo? Eram cursos miniatrndOS1 aqui e. alem, volun-

tariamente, por um ou outro official de mais oiviamo? Eram as nossas rs-

m/(Is l'Fyi/lN'NÍIIRS?

Nu propria Italia, tinham desappnrecido, de rodo. como parecia depr -

hender-se do artigo da !mim Mudam”, os cursos elementares por companhias!,

crendos n'um d'estes movimentos ephemeros de cmhusiusmo putriotico a que

são tão sujeitos os povos latinos, fogachm-f que criam rapidamente lavareda

para, com a. mesma rapidez, extinguirem.

Estas duvidas si" as desliz em num, visitando os quarteis france-

zos e os quarteis italianos e estudando o seu regimen interno. (l principio

do ensino elementar por companhias lá. estava estabelecido. *Jutregue a um

completo abandono, é certo. Mas isso, para. mim, em o menos. t) que eu

queria en obter o roca¡¡Im-intel¡to do ¡'u'inv-i'pio.

Estava o ensino abandonado? E" claro que não dura resultado. Mas

não dam resultadou em virtude d'esse abandono. Simplesmente.

Podia-se discutir o maior ou menor civismo dos officiaes italianos e

francezes. Não l'nltuvn, lá como aqui. quem dissesse: ;l ;nissan dr) officier

I' (Ill/I'll. Mais todos estavam Wacom-do em reconhecer que dada a insnffi-

ciencia, do mestre escola ou do regimen da iuslrucção elementar no paiz,

rapto/lr' em o unica ”mio (lc III'IIÓIU' cor/L o a¡mlphahrííxnm no aterrilo.

A questão estara limitada aos termos em que eu a tinha po.~to, sem-

pre, em Portugal. O ”Nic/'ul quer/Í” ON mio ¡pu-ria. Qin'rin? 'Torlaã as diffi'

ouldades desappurecizun. Não queria? SÓ havia uma. dit't'iculdmle. Em essa:

mir) querer.

Nem na italia, nem em França, eu encontrei a allegação .mp/mn'an da

falta de tempo, da falta de aptidão, os mil pretexto* que ›e invocavam, e

quo para tudo quanto representa trabalho se invoeum, imvuriavelnwnte, n'este

paiz. Os ol'ficiaes declararam lealmonte: -Não ha duvida. Querendo o_oft'i-

ciul, está tudo resolvido.?

E tanto, accrescentuvmn, que o successo é completo, Sempre. qnc'nppa-

reoe alguem fL querer. E cituvam-me opor-has, como essa que Olivieri Sun'

giacomo descreve no artigo da ¡lui-[41, ,Um/prum, o casos isolado“, de forte ini-

eiutiva individual. consequentemente de proveitoso rciultzulo, n'estr- ou n'a-

quelle regimento. Quer em relação ao exercito italizuw, quer em relação ao

exercito francez.

t) pl'lnt'ipit), a sua conveniencia, a sua utilidade. o seu exito, estuvu re-

conhecido. Como vê ainda agora, pela trauscripção que encabeça este

artigo.

O projecto do sub-secretario d'Estado dos negocios da guerra consiste

em tornar mais #fim-:m os cursos de recrutas. E para isto procura um ?7ch

flwdo e tempo. O sub-secretario d'Estado e o ministro du guerra. não nppel-

lam para o professor primario. Não dizem, desdenhosamente, como em Por-

tugal: '(7) soldado ensina-se, quando creança, na escola. Se apprendeu, appren-

deu. Se não apprendeu, mlennte.> '50. Lá. não se diz isso. O que lá se

diz é isto: ”Se não apprendeu, ensina-sc.-› E quem o ensina? E' o professor

d'instruceão primaria? Não. E' o sargento e o official. Ou então não ap-

prende nada.

Um outro caso, esse. que eu averiguei em França. Eu tinha lido, no JlÍLTÍ'lÍJ'II,

uns artigos de Jean d'Orsuy a tratarem do ensino dos-t recrutas analplmhetos

na escola primaria mais proxima. do quartel. Tambem se. tentou isso. Mas,

segundo me disseram officiaes e sargentos, não deu nada.

Foi, sobretudo, com os sargentOs que eu conversei sobre esse caso, por-

que são elles quem ensina, nas companhias, os soldados. Foram unanimes

em me declarar: Isso não deu nada. ()u nos os podemos ensinar nas com-

panhias, ou não. Se podemos, está o problema resolvido. Se não podemos,

o mestre civil, com soldados, não dá nada»

Não sabemos se o ministro da guerra francez vae agora recorrer ao pro-

fessor primario para ensinar no regimento. se, ao contrario, aproveita para isto

os sargentos e os officiaes. Mas parece ser este o expediente adoptado, desde

que o telegramma de er Dtipêc/w fala. nos... cours qu'on fait anr conscriís.
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Estes cursos,- vimo-losunús funccionur; !são dirigidos pelos sargentos das coni-

pnnhius. aproveitmnlo-sc para professores os ,volt/tidos r rabos luz/u'Jilur/ox. Po-

(iitllll dur um resultado espleuclitlo, visto que, com o serviço militar obrigato-

rio, não faltam BOltlttthS lmhilitudoa' nos regimentos fmnrozcs, além de ser

excellenm a corporação dos sargento: c a dos cubos d'esqumlrn. Mas estavam

inteirzunente abandonados. _t verdade' é esta.

O que o ministro da guerra agora vao fazer. certamente. é estimular, dc

qualquer fôrma, os sargentos e os officiacs. E' rcgularísar, é levantar esses

cursos (lo :ilmtimento cm que eahirnm. l'or certo que é isso. Mas, seja o que

fôr ou como fôr, o que é positivo é que n França pensa muito a serio ua

mancim tliacnlmr com a chaga do annlphabctismo no exercito.

F. embora tenhamos de voltnr no proximo Snpp/nun'nto n este :tssumpto,

não quem-mos hoje concluir sem perguntar:

Porque. não vnc o tlr. João dc Deus Ramos explicar á França o me-

thodo de seu pac? Porque não aproveita esta oocnsião?

Hu seis annos que o ministerio da ;aterro lirnnccz procura. :incit)sniiiciitc,

um mellme t-tt'icnz. Pelo tclcgmmma do jornal de Toulouse.. vé-sc que o

actual ministro da guerra não lie-'im cm lunçur [não d'un¡ Inethorlo cxtraugei-

ro, rrrtn ¡nc/lmzlo rusu-nllcnn'ío. O corrcspmnlmite (le Lu I hip/?cbr fala ainda

n'tn.: outro methodo, hclgn. Já Jean tl'Orsay, nos artigos do ;Vu/in. tinha

falado n'um methodo (lc uma tal mademoiselle .Tnnicot, salvo seja. Mas clin-

mava-se Jnnicot, se me não falha a memoria. Yé-se que é uma dns grandes

preoccupações do ministerio da guerra, cesu questão de methodo. c que todos

os methodos 1h(- servem, nacionaes ou cxlmngciros. t'omtnnto que lhe (leem

o resultado preciso. Porque não offcrece u não explica João (le Deus Ramos

o metlimio de seu pac“?

Homem Christo.
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P_ortuga] e: Brazú

Alguma coisa se tem dito e escriplo. ultimamente. sobre o chamado accordo luso-

brazileiro. projecto sahltlo da Sociedade de Geographia do Lisboa. por iniciativa do seu

presidente. o professor Consiglieri Pedroso, e para breve se prepara uma missão intel-

lectual que no Brazil vá levar palavras de concordia. para conquistar as bons graças dos

nossos irmãos de além-mar, tão injustamente tratados, sempre. pelos intellectuaes por-

tuguezos.

Este problema da approximução dos dois povos. que, falando n mesma lingua, pos-

suindo litternturas de fontes ¡denticas. tendo. mais ou menos. os mesmos costumes, os

mesmos del'eitos e as mesmas qualidades, por tanto tempo viveram. e ainda, pode dizer-

se, vivem isolados um do outro, n'uma indil'ferença extrunha, é dos mais interessantes

para aquelles que se occupam um pouco da marcha do espirito humano e para os que.

a dentro d'esta fronteira portugueza, mais ou menos sabem o que se passa nos outros

paizes livres da Europa e n'esses "crescentes paizes da livre America.

Ao intellectual portuguez se deve em grande parte, na maior parte. este divorcio da

mentalidade dos dois povos.

Os nossos homens de lcltras desdenharam, escarnecerem sempre o brazileiro. con-

fundindo-o, deploravelmente, com o lahrêgo que, ido de Portugal para oBrazil, do Brazil

para Portugal, trouxera um sacco de libras, um preto e um papagaio, com o anulphabeto.

que voltava capitalista e a quem a patria, precisando sempre de dinheiro e de votos,

ot'tcrecia a commcnda de Christo e_ pelo menos. o titulo do barão.

Forum elles, sim, com os seus epígrammas, quasi sempre injustos, desconhecondo ou

attectando desconhecer a vida social e o valor mental do povo portuguez d'além-mar,

quem contribuiu para que, apagados os ressentimentos da separação, se resenlimentos

houve, sequer. os dois povos teimassem em se não estimar, caprichassem, talvez mesmo,

em se não conhecer. i

Por uma parte o brazileiro. naturalmente. retrahia-se com toda a razão. e assim vi-

vemos tantos e tantos annos, não dando os nossos litteratos mostras de conhecero Bra-

zil e chegando mesmo u rir-se quando o professor Sylvio Romero escreveu a historia da

philosophia no Brazil. '

O nosso Bruno consigna, em um admiravel livro. 0 Brazil' Mental. o quanto vergo-

nhosa é, para u nossa patria. na sua e'h'te intellectual representada, essa teimosia em

ignorar o que o Brazil mentalmente soja, o que socialmente, hoje, o Brazil represente.

Raros são os esforços em Portugal empregados para desbastar essa ignorancia pro-

funda e, por muitos motivos, lamentavel das coisas e dos homens do Brazil, c esses mes-

mos raros esforços isolados cahiram no meio da indítlereuça e ahi se sumiram des-

percebidos.

Eça de Queiroz. pretaciundo o romance de Luiz de Magalhães_ 0 Braziteiro Soares-

traça o quadro urdido pelo Romantismo, em que a figura do brazileiro destaca sem-

pre pela sandica e pela bocalidade, e se é certo que a sua intenção era da mais absoluta

honestidade litteraria. a verdade é que elle não conseguiu rehabilitar nos olhos do leitor

portuguez, cujo gosto se pode avaliar pela preferencia dada aos romances de folhetim e

aos livrinhos de leitura só para homens. o chasqueado typo do brazileiro. chegando mes-

mo um critico a acoimar de tracasso a sua tentativa.

0 grande Camillo. em horas de mau humor. causlicara alguns brazileiros notaveis,

como esse grande poeta que foi Fagundes Varella, e o brazileiro das suas novollas, que

era o torna-viagem,generalisou-se, chegando a suppôr-ss que. do outro lado do Atlantico.

a gente trabalhadora que tundz'n'a a republica, fomentara a riqueza nacional e fizera

do Rio de Janeiro uma das mais bellas cida-les do mundo. não era mais do que uma

reunião d'aquellcs barões analphabetos, que davam dinheiro para as testas do Santíssi-

mo, intrigavam no Gremio e ajudavam a roubar as eleições.

Os nossos jornalistas, não conhecendo o Brazil, não ensinavam aos seus leitores uma

palavra sobre a grande republica sul-americana, e quando u ella alludiam era entre

duas ironias, com esse ar superior tão nosso e que, com a nossa ignorancia, resulta

trislemsnte ridiculo. ›

Até as senhoras nas salas se riam do bruzileiro, de quem algumas não desdenhavam,

no emtanto, ulilisar as libras, para irem dar-se ao picante do anior adultero com os ho-

mens de meléna e olheira, que o Romantismo ainda legou a geração seguinte.

Era elle, o brutamontes, o selvagem, o sandeu, quem la tora ganham em rudes tra-

hallzos o dinheiro que a menina delambida havia de dispender em toilettes, om vestidos

caros, em chapeus espaventosos para, assim. melhor provocar a attenção da vadiagem

oonquistadora e mais ou menos apelintrada, era elle. sim, o triste, quem pagava os ca-

ros espartilhos provocantes, as meias de abertos, frescas e chics, as bolinas elegantes e

estanteadoras . . .

E. assim, através de gerações o brasileiro. o homem di tri. ficou sempre, como um

ridiculo, apresentado entre chalnças de mau gosto a um publico bocal e enfastiado.

No Brazil, no entanto. trabalhava-se; criaram-se universidades, levantaram-se cidades

modernas que estão a par das melhores da EurOpa, desenvolveu-se uma [literatura rica

 

que tem produzido prosadores dos que bem escrevem a lingua portugueza. poetas que

lionram. verdadeiramente. uma raça. Do Brazil snhiram para a Europa homens do uma

clara lntelligencia que se pozeram em pouco tempo a par das mais importantes innova-

ções da sciencia e das artes e que à terra-patria foram lavar o conhecimento da vida dos

chamados povos progressivos, insutlando na bon e generosa população brnzilelra o amor

pelo modernismo.

O Brazil é. hoje, uma das grandes nações do mundo. Pela sua actividade mental.

pelo valor. pela superioridade dos seus homens. pela sun riqueza. pelo seu extraordina-

rio desenvolvimento material, e é imperdoavel que o povo que talla a mesma lingua e

que tem como uma das suas tradlccões honrosas na Historia o haver desvendado a

nova terra aos olhos do mundo. esteja ainda hoje no absoluto desconhecimento do que

o Brazil intellectual c socialmente seja.

A ideia do accordo luso-hrszileiro foi. pois_ lnem acolhida em Portugal e deve té-lo

sido no Brazil, visto como entre nós se vae reconhecendo u necessidade de estudar a

vida da grande republica americana. e os hrazileiros saberão ser generosas no ponto de

nos perdoar. de se esqueceram das nossas injustiças.

Os trabalhos até hoje realizados, porem, para levar a bom termo o accordo não cor-

respondem ao valõr e ao alcance da proposta apresentada.

A primeira coisa a fazer. como trnlínlho preparatorio. sería dizer aos portuguezca o

que é o Brazil: como o Brazil se criou, se levantou, como o Brazil, de simples colonia

portuguézu, se tez uma nação livre e como o Brazil. independente. modificou as suas

instituições politicas. promoveu o seu enorme desenvolvimento interno e grangeou o

crédito mundial de que justamente gosa.

Assim, criada uma commissão de estudos brazileíros, essa commlssño_ constituida

por portuguezes, faria conferencias, promoveria cursos livres sobre o Brazil, t-xpllcaria a

sua lilterutura. dar-tios-hia a conhecer a sua arte, indicaria com precisão o valôr do

Brazil na sciencia contemporanea. Primeiro do que tudo.

Porque, diga-sc. as melhores conterencias aqui a proposito realisudns, tem-nas feito

brazileiros e uma d'elias_- a do dr. Eugenio Egas na Sociedade de Geographic e toi,

realmente uma conferencia notavel, como poucas estamos habituados a ouvir n'este

paiz de gente parladora e tutil.

Não sc arranjaria ahi assim um homem, dois, três, que fizessem cursos sobre o

Brazil -ao menos sobre lltteratura hrazileira? Não sei-ia justo criar, no Curso Superior

de Lettras. por exemplo. uma cadeira de historia da littcratura brazilelra?

E isto não seria mais pratico, para começar. do que enviarmos missões intelicctuaes

ao Brazil, que lá vão dizer... o que os brazileiios já sabem, porque elles conhecem me-

lhor Portugal do que muitos portuguezcs?

Sendo o Brgzil o melhor marcado litterario para os portuguezes a missao intelle-

ctual não lhes vue dar grandes novidades sobre a nossa litteraturu. Portanto, não indo

ensinar, o que dave é ir her o Brazil. estudal-o, para, depois, o vir divulgar em Portugnl.

trazendo os ensinamentos praticas que sempre se adquirem na observação conscienciosa

e ¡ntellígente das grandes nações progressivas.

Lisboa. agosto.
.

J. Costa de Oabêdo.
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Poinsard, sempre magnifico observador, termina o terceiro capitulo do seu

livro-r - Mwnrs Contemporaines - com apreciações tão exactas como as ante-

riores.

Ora vejamOs:

Pour (e moment, la dés(tl'yâll¡88ü0ll des ¡ami/[es nuvrhimsa de'jti des conse'quences qm'

ne sont pau sans yranile'. Ellus fonrnisscnt une main-d'uenure asse: laborieuse, peu cx¡-

geante. rcmurquahtement intelligentc cn nloyenne. mais ignorante, peu progressive, pen

dépoloppée, et cepemlant natontiers raisonneuse ct facilement portée à I'intltsciptine.

Mieux forme'e. micux guirtée, elle pourrait être excellente. Cet état ge'néral de l'e'duca-

tion a aussi de graves conséquences üitellcctnellcs et morutes. Éloigne's de l'esprit de

travait et (relztl'eprt'se. [ea Portugais de la classe supárleure ont uu [aiblir chez eux Ie

sentiment dn pratique et de l'utile. Portes vers les carriárcs purement intellectnetles, ou

même vers Ia complete oisinete'. ils n'ont gnére senti [e besoin de Fobsernatíon rtgou-

reuse. exucte, patiente ct terre à terre. lts anatent une tendance nuluretle et une pré/é-

rence ínnée pour les exposés théoriqucs acilcnwnt appris dans tes livres, el propres ri

[onrnir das snjets de discussion subtile on rte dissertations tngc'nienses ct étoquentea.

Aussi leur ràgime d'tnstruction secontlaire et .vupe'rícure est-il [art cn retard, cn dépil

des efforts tentés nicemment pour t'a'lecer au ninenu des réanltals able/tua par les me'-

thodes nouuclles. Quant ri lu moralile'. elle semble plutôl cn vote de diminuer. Autrefaís.

l'espril retiyieux et I“enseígnement moral de l'Ép/ise obviaient jusqu'ri un certain point

à [a faiblesse de l'e'itucntion, pour la conservation (tes moeum. Mais, depuis longtemps.

la croyance s'est re'duite de beancoup chez les [alnillea aise'es. La richesae [acilement

acqutse. l'oisiuete'. I'esclanage. ont tte'ueloppê chez les hommes une précocité et une légé-

reta' de mocurs qu¡ ont cnntríbué aussi ri [a (Maron/anisation saci/Ile. Actuellement, ces

habitadas carruptrir'es ne sont plus aussi générales. mais ellen agissent encore awe une

¡ntensllé trop grande. Les [811111189 sont, du reste. blen supérieures aux hammer à ce

point de vue, c'est l'nnis nnanime de. toutes tes personnes chpérience que nous .icons

consultáes. Anac¡ jonissent-etles d'un respect pro/ond et d'tme remarquahlc considüration.

Eltes ne sont en géne'rul - tante réglc comporte des exceptions. cela vn de sai, - nt' das

esprils pouwus d'une culture três forte, nl des e'dncatrices mélhodiques et e'nergíquu.

mais ellos ont des qualités d'intetlígence. de coeur et de conduíte qm' leur donncnt beau-

coup de charme et de valew moralc. Elles pourronl agir puissamment, si elles prcnncnt

Ia peine (te s'éclairer, pour [e relcuemenl social (le leur nation. Quant aux /emmea du

peuple, elles sont Ia plupart (lu temps ménsgéres laborieuses et (andres mérea. mais [ort

arrie'réas; leur moralite' Inoyenne est asse: bonus, surtout a¡ la campagne. lc¡ encore l'é-

toffe est excellente. il ne a'agit que d'en faire Ie mei/leur ::suga Pour cela. Ie premier

résultat à chercher. c'est, nous te répc'tons, tu constitution de cadres sociaux propus r¡

réorguniser peu à pen cette :nesse [tottante et moutmnte comme les dunes de son titan-

ral. Comment devruít-on s'y prendre pour le réati'ser? C'est (“e que nous escutaram de

dire en concluant. Pau¡ Ie moment, nona devam exposer en détail les phe'nomênes pm-

duita par ce ¡vigime .racial dans les diversas manifeslatlons de la tn'e nationale. Nos pre-

miéres observstions porteront sur t'organisation du travail. et tout d'abord «ur sa bran-

rhe la plus importante en Portugal, la culture.

Em relação ás mulheres, Poinsard não diz inteiramente a verdade. infeliz-

mente! Ahi to¡ mal informado.

As mulheres portuguezas não são em coisa alguma superiores nos homens,

o constituem hoje um dos mais terríveis elementos da nossa dissolução social.

Poinsnrd parece partir do principio das mulheres portuguezas possuírem, ao
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menos. as velhas virtudes caseiras.. Elle não as acha de grande cullura, nem

educadoras Inelhodícas e energícas. Porque gosam elias então d'um profundo

respeito e d'uma nolauel consideração? Só pela honestidade do sexo? Seria

pouco para um culto tamanho. Mas mesmo sob esse ponto de vista ha muito

que observar. A corrupção invadiu as cidades. Sabe-o todo o mundo. A ligei-

resa de costumes é enorme. Perdeu-se mesmo a decenciu. Não é a regra geral,

deve-se dizer. Sim, ainda não é n regra geral! Comtudo, é uma corrente gran-

de, bastante para se poder nffirmar que ha muita immoralidade no bella sexo

em Portugal.

Se juntarmos a isto o esquecimento do regimen do lar, pois é um facto

que mesmo entre grande numero de mulheres sexualmente honestas falta o co-

nhecimento dos serviços caseiros. a aptidão e o amor de dona dc casa, prefe-

rindo a mãe e a espesa a vida das ruas e dos prazeres á vida de familia, sem

injustiça e sem exaggero chegaremos á conclusão de que o estado social da

mulher não dit't'ere do estado social do homem em Portugal.

Infelizmente, repetimos! Não temos prazer, antes temos desgosto em fazer

esta affirmação. Mas uma vez que Poinsard nos ::cestumou á regra da verdade

nas suas observações sobre a sociedade e a patria portugueza, então siga até

  

ao t'irn... a verdade.

Homem Ohrlsto.

of“, um WW“

x

II

Cheguei a Dakar poucas horas depois de acabar a minha ultima carta. Dei-

tei-me tarde, fatigado de escrever, e accordci ás primeiras horas da manhã, o

Amazune já fundeado no porto.

O espectaculo é pouco interessante. Mcia duzia de casas pobres dispersas á

beira-mar, algumas arvores, e, sahindo d'um pequeno bosque, o palacio do go-

vernador, onde se avista, desfraldada ao vento,a bandeira franceza. Dakar é uma

cidade da Africa Occidental onde a França tem os seus dominios, e a popula-

ção é quasi exclusivamente constituida por negros e pela guarnição militar.

Quando sáio da minha mbim' preparando-me para ir a terra deparo com uma

duzia de ncgritos que me offerecem postaes iilustrados, pennas d'aves, assobios

e varios objectos característicos do paiz, n'uma lingua mais que complexa que

de nenhuma forma se distingue pela sonoridade ou pela harmonia.

Metto-me n'uma chalupa a vapor acompanhado do capitão Magalhães Costa

que vem de comprar em Paris um acroplano Blériot para fazer experiencias de

aviação no Brazil, c dentro em poucos minutos me encontro sob um sol abra-

zador, em face da estação telegraphica, onde devo scllar as minhas cartas e ex-

pedir alguns telegrammas. Os empregados são brancos, mas os clientes quas¡ to-

dos negros, de forma que se respira, n'aquclla terrivel salta, um odor muito

desa adavel-a preto.

.orro as ruas principaes da cidade, vejo o Palacio do Governador, os ca-

fés, e acabo por ir almoçar ao Hotel de l'Europc depois de comprar um fato de

linho branco e um explendido capacete colonial. Vem-sc assentar á minha meza

um companheiro de viagem muito falador e turbulento que me inspira alguma

desconfiança e me dá a impressão de que é um famoso salteador. Não me

deixa pagar c apressa-se a trocar uma nota de 50:000 francos que me palpitou,

não sei bcm porquê,-ser falsa.

O sol queima. O aspecto miseravel da cidade c dos seus habitantes inspira-

mc um horror immehso e sinto admiração pelo espirito dc sacrifício d'estes

commerciantcs c officiaes francezes, que aqui vivem resignados, longe de todos

os encantos da vida e aqui morrem sem jamais terem experimentado grandes

sensações, n'uma monotonia eterna, n'um estagnamento lastimavcl. Seja isso

superioridade ou represente da minha parte uma fraqueza, o (FF/0 c' que cu sinto

bem que cu morreria aqui de tcdio, sendo-me impossivel uma acclimatação a esta

vida despida de todo o ideal, de toda a belleza, de tudo o que coustituc o es-

tímulo do homem que tem aspirações c necessidades rcquintadas.

Emfim: approxíma-se a hora da partida c, transpirando por todos os poros,

alagado cm suor, secca a garganta pelo ar impregnado de carvão que se respira

no convcz, reentro no Amazonr, amatdiçoando o clima africano e quazi maldi-

zendo a hora em que me resolvi a deixar por alguns mczcs a Europa, esses

paizes encantados, de sonho e phantasia, de trabalho inspirado, de sensações

intensas, regiões adoraveis cujas qualidades só reconhecemos quando as compa-

ramos a tudo 0 mais que existe pelo mundo.

Fazemo-nos ao largo. A atmosphera ameaça tempestade que não tarda a

estalar, formidavcl, cahindo sobre nós as chuvas torrenciacs do Equador que ala-

gam o convcz, rebentam os toldos e nos obrigam a refugiar no salão cmquanto

as senhoras se recolhem apavoradas nos seus 1›el¡'rl›rs, com os intestinos em re-

volta c o estomago gritando impropcrios. Logo que a chuva abranda salto para

o convez novamente, com dois ou tres collossos germanicos que nada perturba,

para assistir a um espectaculo, para mim até então desconhecido, que é uma

tempcstade no alto mar.

Como disse na minha primeira carta, eu não

terra. D*outra forma é monotono, muito cgual, e eu detesto tudo aquilto que

não tiver nmdulaçõcs, cores diversas, accidcntes, imperfeições, tudo aquilto que

me não ferir pela belleza, pela bondade ou pelos movimentos oppostos. Mas

nunca tinha disfructado este panoramma magnifico do mar infinito pos-

suido de infinita colera, lnctando contra si proprio n'uma furia suicida, as

vagas trepando pelo costado do navio e tombandotem seguida n'uma ruina es-

trondosa, emquanto, ao longe, se agitam as cabelleiras desgrenhadas das sereias

e o trovão ribomba, ameaçador e implacavel, gritando ao homem a sua inferio-

ridade c a sua fraqueza ante o Universo infinito. E' um espectaculo sublime,

grandioso, e eu cada vez mais amo o mar que me faz esquecer as miserias da

terra e me dá toda a gama da ex ressão, da força, da magestade e da impo-

nencia. O mar é um triumphador, c um forte que não conhece obstaculos nem

hesita ante difficuldades de nenhuma ordem. Animado de uma força occulta, de

urna audacia e dc um arrojo sem limites, elle passa com a mesma indifferença

sobre o cadavcr minusculo d'uma bateira afundada e sobre os restos grandio-

sos de um immenso transatlantico. Não conhece hierarchias nem respeita po-

tentados. E' a força cm toda a sua pujança, dominando tudo, tudo arrazando

em impctos irresistíveis, implacavel, mas justa.

Durante sete dias eu assisti de braços cruzados a esta immcnsa lucta, em

pé, no convcz do Amazorwe senti-me grande sempre que urna vaga nos innun-

dava, partindo-sc contra as paredes do jlunoir, ou nos elevava a uma altura

enorme, para depois nos arrastar n'uma descida rapida a profundezas desco-

nhecidas.

Passado Pernambuco, onde não fundeámos, as aguas acalmaram-se, desap-

pareceram as nuvens e o barco deslisou, sereno, sobre o oceano inalteravel,até

se descobrir no horisonte longínquo o clarão magestoso da cidade do Rio de

Janeiro que a limpidcz do ar reflete nos ccus. Approximamo-nos, agora, rapida-

mente, cruzando varias embarcações de marcha diminuta. Deixamos para traz o

pharot e o posto semaphorico do Cabo Frio, a quatro horas de viagem da m-

pr'tal ?demL

bordo vae grande reboliço. Preparam-se as malas, a marinhagem tira as

bagagens do porão e o grupo brazilciro cntôa, em côro, ao passo que se distin-

gosto do mar senão visto da

gucm as primeiras luzes da cidade, o hymno nacional. Estoiram as garrafas de

champagne com que se festeja a chegada e cabe-me a vez de brindar ao Brazil,

o que faço com enthusiasmo, porque tenho verdadeira sympathia por este palz

nevo e vigoroso, aberto a todos os grandes emprehendimentos, com o desejo

sincero de acompanhar integralmente o progresso das idéas e a marcha inces-

sante da civilisação.

Já passamos o pharol da Ilha Rasa e vamos entrando a barra. A' esquerda

fica-nos o Pão dc Assucar,-v- pittoresco pcnedo de 300 metros dc altura que se ergue _

imponente das aguas-Leme, Copacabana, Ipanema, Gavea, Tijuca, Corcovado,

Botafogo e uma serie de pequenos morros cujos nomes ainda desconheço. A'

direita a itluminação esplendida da cidade de Níctheroí e ao fundo o Rio de

Janeiro, fóco intenso de luz, com a sua longa avenida zi cira mar, os seus cas-

tellos, as suas pequenas ilhas emergindo graciosamcnte das aguas como artísticos

bijous de madrepcrola.
.

A bahia, com algumas leguas de extensão que lhe permittem poder abn-

gar todas as esquadras do mundo, rodeada de morros altissimos e cobertos de

vegetação exhubcrante, é verdadeiramente grandiosa. Dá-me uma impressão

agradabilissima a cidade estendendo-se ao longe e reproduzindo na atmosphera

purissima o clarão das suas luzes. . . Mas são onze horas da noite e acabamos

de fundear. A bordo os brazileiros continuam festejando alegremente a chegada

emquanto cu, pleno dc deliciosas sensações, recolhe ao meu camarote para fazer

os meus ultimos preparativos de desembarque c repousar algumas horas.

E a l de agosto, ás S horas da manhã, abandonei o Amazom' para travar

relações com a grande cidade americana, onde me encontro. Estas linhas são

escriptas á pressa, sobre o joelho. Na proxima carta direi aos leitores do Povo

de Aveiro, em breves traços, o que é o Rio de Janeiro, e quão sympathicos são

os seus habitantes. Por hoje limitar-me-hei a garantir-lhes que raras vezes mc

tenho deixado impressionar tão fortemente e que vim encontrar aqui uma delt-

ciosa amiga e uma deliciosa artista, a grande actriz Martha Regnicr que na sc-

gunda tcira embarca para Buenos Ayres, o que me enche de saudades.

Até breve.

Rio dr'janrim, 9-8-¡910

Homem Christo. Filho.

   

Em Italia, dude ha muito vinho, que é a bebida que domina-54

milhões de hectolitros em 1908-fez-se um inquerito muito interessante

sobre a causa dos crimes commettidos. E chegou-se a estas conclusões:

Em Turim quasi todos os crimes de resistencia á policia e d'uI-

traje aos poderes publicos foram commettidos sob a influencia do al-

cool. Em Novara, de 100 delicios, 80 foram praticados em estado de

embriaguez.

Em Milão, tres quartas partes dos crimes contra as pessoas foram

devidos a creaturas alcoolisadas.

Em Como. mais de metade dos attentados individuaes foram inspi-

rados pela embriaguez.

Em Bergamo, avalia-se em 60 om o numero de crimes commettidos

pelos alcoolicos.

Em Brcscia, foi o alcool a causa primeira e immediata de quasí

todos os atteutados individuaes, ultrajes e resistencia á policia.

Em Veneza, em Treviso, em Belluno, o inquerito deu as mesmas

conclusões approximadas. E bem assim em Ferrara, em toda a Roma-

gnia, em toda a Toscania e em Roma.

Na Campania, nota-se, sobretudo em Benevento, que a maior parte

dos delictos são praticados durante a tarde dos domingos e dias san-

tificados, isto é, sob a influenciado vinho.

Na Calabria, com o augmento do consumo das bebidas alcoolicas

coincidiu¡ o augrnento do crime. Em Messina, o crime diminuiu com a

emigração e com a emigração diminuiu o consumo do vinho.

Para o grupo das ilhas Sicilianas de Lipari são desterrados os re-

incidentes e incorrigiveis. Esses homens bebem muito. Commettem cri-

mes repetidos.

O que succede na Italia succede, naturalmente, em todo o mundo.

Sobre Portugal não temos dados estatísticos aqui á mão. Nem os ha,

julgamos nós. Inqueritos, então, nem falar n'elles. Mas a experlencia

suppre, até certo ponto, a falta de estatisticas e de mqueritos. Todos

nós sabemos-são factos de todos os dias-qne é sob a influencia

do vinho que se commette o maior numero de crimes.

Sobre a loucura, a estatistica italiana não é menos decisiva.

A psychose alcootica cresce n'uma progressão horrivel. Assim em

Milão, tomando por base o numero dos loucos entradas nos hospitaes,

sobe de 4,11 por ogo em 1879 a 12,90 Ojo em 1890. E de 1890 a 1905 o

salto é muito maior ainda: de 12,90 "_'0 vae a 25,85 "Ju. Em Brescia

a mesma progressão: 15,7 em 1898 e 27,6 em 1908. .

Este augmento do crimes e da loucura, porque tambem o crime tem

augmentado espantosamente, coincide sempre com o augmento do

vinho. Em 1899 a producção vinícola da italia foi de 29 milhões de

hectolitros. Em 1906, de 44 milhões. Em 1907, de 53.900:000. E em

1908, de 52 milhões.
_

Milão e Brescia, como fica visto, são as terras que fornecem maior

numero de individuos atacados pela loucura do alcoolismo. Pois são,

tambem, as cidades italianas onde se bebe mais. Assim, sendo, em

media, de 112 litros o consumo de vinho de pasto do_ cidadão italia-

no, o milanez com mais de 9 annos d'edade tem um consumo medio

de 251 litros. Mais do dobro!

Brescia bebe mais ainda. Diz o secretario da Federação anti-alco-

olica italiana. o sr. Schiavi, n'um artigo em francez que temos á vista:

Brescia est la ville qui détient le record pour l'abus des bolssons, en

Italic. Pois Brescia é a cidade que fornece maior contingente á lon-

cu'ra. Já vimos que 27,6, por cento, de 1904 a 1908. Mas no fim de 1908

a percentagem foi mais longe. Chegou a 37,1!
_

En 1908, Ie nombre des fous alcooliques a atleint la proportzon_ de

37,1 0,70 des inteméa- par suite, sans doute, de l'excessive quantite et

da bon marche' du viu produit Fannée pm'cédente. Le directeur de l'hos-

pice remarque que les paychoses ne provenazent pas de Tabus de vino
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fmlate's ou de boissons distille'es, mais de l'usage excessif de bons vins

dont ses metades avaient absorve's jusqu'à huit litres parjour.

O que reSponde eioquentemente, tudo isto, aos que pretendem que

não faz mal . . . beber vinho!

Isto quanto aos adultos. A influencia do alcool sobre as creanças

da mesma forma é terrivel. Assim', dos 42000 aiumnos que frequentam

as escolas da mesma cidade de Brescia, 11,50 ofu nunca bebem vinho;

37,92 "jo bebem vinho algumas vezes; e 50,53 u/'o bebem vinho todos

os dias. Ora os abstinentes dão uma percentagem de 23,85 maus alu-

mnos, de 33,49 alumnos medíocres e de 42,66 bons alumnos. Os que

bebem vinho algumas vezes, uma percentagem de 2735-4136- 30,59.

E os que bebem vinho todos os dias, 30,36- 39,75 e 29,89.

Outra estatistica ainda interessante, a das segundas feiras. Os ope-

rarios na Italia fazem como os operarios portuguezes: parte_ d'eiles ir-

cam á segunda feira a cortir a bebedeira. Pois o dia de mais acclden-

tes na Italia é, precisamente, a segunda feira.

Mas fiquemos hoje por aqui. 0 assumpto é vasto. Não falta que

dizer. Homem Ohrlato.

  

O futuro do theatro ao ar livre

 

Foi em 1888 que os trancezes iniciaram o theatro ao ar livre nas antigas ruínas

romanas de Orange. N'esse anno alii representou o grande actor Mounet Suiiy, (Edipe-roi.

O successo toi enorme. E desde então varias tentativas se teem feito, no genero,

em Béziers Artes, Nimes. Cauierets, etc. A ínnovação rapidamente, como se vê.. e aiastrou.

Uma grande ditt'iculdade, ou, para melhor dizer, varias dittícuidades teem atacado uma

iniciativa, aliás, digna de interesse,

Grandes deapezas nas representações, o estar-se sujeito ao vento e á chuva, o vento

prejudicando, quantas vezes, passagens importantes por collocar os artistas em posições

ridículas, a chuva, incommodando e prejudicando publico e actores. Como se não fossem

já sufiicicntee estes dois inopportunos contratempos. ha ainda a juntar o siivo estridente

das locomotivas, as businas dos automoveis, o signal de alarme dos tramways, o som

impertinente de prevenção das bicyclettea, etc.

Comtudo, e apesar das varias contrariedades expostas, o theatro ao ar livre sera

ainda por largo tempo um costume irancez, e é bem possivel que se estenda a outros

povos.

a:

O suicidio na gente nova

 

Em França o numero de suicidas, entre estudantes e propriamente creanças, e' es-

pantoso.

Edmond Ponsaye organisou uma estatistica interessante sobre esta momentosa ques-

tão, e diz:

"Em França, em 1841, davam-se 128 suicídios, dos 16 aos 20 annos. Em 1895, o nu-

mero passou a 474. Em 1898, houve 42 suicidas de 15 anuos, 20 de 14 annos, 3 de 13

annos, 7 de 12 annos, 2 de 11 annos e 1 de 8 anuos.

Em 1893, uma creança de É annos matou-se, voluntariamente.

No Lyceu de Leão, um estudante lançou-se no Rh'eno, e ainda outro em Tonion se

matou. ambos por medo de não sahirem bachareis. Uma creança de 13 annos entorcou-

se n'uma arvore'.

E' desoiador um tal desapego á vida nas edades puramente juvenis.

3%#

Na America. A hygiene pelo ar

 

As numerosas experiencias feitas pelo dr. Evans no jardim zooiogico de Chicago l'o~

ram concludentes na necessidade de espalhar a grande propaganda do ar.

O augmcnto progressivo da tuberculose, diz o aabio Evans, é devido á falta de ar

nas habitações. '

Diz mais o celebrado medico que todos os animaes podem adaptar-se a qualquer

clima diverso d'aqueiie onde nasceram, desde que tenham sufficiente quantidade de ar.

Partindo d'este principio installou animaes de paises quentes, vivendo em saias

aquecidos e bem fechadas, mas que no emtanlo succumbiam, em pleno ar.

Os animaes vivem muito bem e a mortalidade não se compara de fôrma alguma

com o systems antes empregado.

Fica assim avisado muito portuguez que, possuindo nm clima admiravel, vive e dor~

me, em casa, sempre de juuella fechada.

3

A peregrinação universitaria da China

 

Um dos phencmenos modernos mais dignos de attenção sobre a evolução dos povos,

na nossa epocha, é a peregrinação dos estudantes chinezes as universidades extran-

gelras.

Ainda nos ultimos tempos a China sempre se tinha opposto, formalmente, a refor-

mas no seu systems de ensino e na vida nacional.

Este povo, essencialmente conservador, oppoz-se sempre a introduzir quaesquer me-

lhoramentos nos seus costumes, sobretudo se aingereucia dimanasse de povos do Oc-

cidente.

A China, excessivamente orgulhosa da sua respeitavel edade, julgava-ae superior a

qualquer outro povo.

Foi o Japão que a fez reflectir. Comprehendeu que as relações ¡nteruacíouaes são

hoje, mais do que nunca, necessarias a todos os paises, d'ahi os seus estadistas, bem

como os sabias, secuudarem a expiendida reviravolta do Japão.

Iniciou-se o movimento chinez ha bons trinta annos. Mas então os estudantes foram

chamados por governos reaccionarios.

Entre os peregrinos. que é bem o termo. encontrava-se um homem de cxtraordínario

talento, 'l'aug-shao-yi, que lcz os seus estudos n'uma escola superior dc Massachussetts

e que toi, successivamente, encarregado de missões diplomaticas importantes un india.

Depois apparece o maior jurisconsulto da China moderna Woo-Tong-Fang, que, por

duas vezes, toi ministro da China nos Estados-Unidos.

A influencia d'estes homens, formados em universidades extrangeiras, é enorme.

São elies os incitadores de todo o liberalismo e progresso social, de todas aa retor-

mas que se executam. os organisadores de caminhos de ferro, etc.

As mulheres formam legião nas ideas novas. Em Cantão e Shangai manteem cinco

jornaes quotidiauos, exclusivamente redigidos por mulheres.

Por esta tórma se está constituindo a nova China que, não duvidamos nada, é poa-

sivel que passe, em curto periodo, muito além de Portugal.

 

05 castigos corporaes
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Temos dicto muita vez que a morte do paiz está, sobretudo, no espantoso

espirito de relaxamento, d'indisciplina, d'anarchia -em que cahiu tudo em Por-

tugal. Nós não temos ordem, não temos disciplina individual nem social. não

temos respeito do regulamento e da lei. não temos repressão, não temos nada.

Nós somos um povo de pietistas e, juntamente. um povo dc selvagens. A par

das mais espantosaa impunidades, as mais dissolvenles, as mais iniquas, de

que nos dão exemplo a toda a hora os tribunaes. commetlem-se, nos mesmos

tribunaes, as mais terríveis repressñes. De qualquer forma. a mais estupenda

iniqutdade.

Grilamos contra a policia se ella usa de meios repressivos para conter

terríveis desordciros, a ultima escoria do crime, e consideramos bencmeritos

da patria os medicos que ainda usam tormentos contra os loucos nos hospi-

taes.

E* essa falta de noção das proporções c da realidade, essa inconscicncia,

essa falta de senso commum e como que de senso moral, que nos caracterisa

como um povo inferior.

0 que se diria em Portugal se se pedisse chicote para esse bando de grilhc-

tas que arrastam uma vida ociosa e criminosa, vivendo, nos bairros immun-

dos de Lisboa, a' .custa das mulheres?

Sabe-se que em Lisboa, no Porto, e em outras cidades do paiz, pullula

uma turbamulta de criminosos vivendo 'vida regulada :9. Não só vivem «rega-

Iadamente impunesn não só encontram apoio no povo, na imprensa, em todas

as camadas sociacs, nos proprios tribunaes, contra a policia. se esta tenta ¡e-

primt-loa, como ascendem â cathegoria de cidadãos, chegando a ser membros

de clubs republicanos, jornalistas e inclusivamente deputados!

0 que se diria em Portugal, de novo perguntamos, se sc rcclamasse chi-

cote para esses cidadãos? Era certo que sahiria á frente dc quem tal recla-

masse. em nome das sagrados garantias, o sr. Alpoim. o Affonso Costa, o

Alexandre Braga, o Carlos Trilho, o França Borges. o Feliz das Gravatas e

o Pechuga. E seria fulminado como r ¡asuita,› como <clcrical, › como « agente

das congregações o o homem publico que tivesse tal audacia. Até Miguel Bom-

barda, que submctte ds maiores torturas os loucos em Rithafollcs, viria pedir

forca para o . . . «reaccionaria»

Pois é o que, invocando o exemplo da Inglaterra, na França se está re-

clamando.

Não sei se os leitores sabem - sabe-ladrão alguns mas não o sabem todos

_que na Inglaterra, na livre e progressiva inglaterra, no paiz, por excellen-

cia, das garantias individuaes. ae applica dentro das prisões, a certos crimi-

nosos, o chicote. E é natural que a maior parte dos leitores do ~Povo de

Aveiro › ignoram ainda que a França, a França republicana, c pela bocca

dos mais auctorisados republicanos, está reclamando a pratica do systcma

inglez.

E' o Temps,» uin das maiores e mais auctorisndos jornaes [rancezes,

que está á frente d'easa campanha. E julgam que os adversarios do processo

veem a' estacada com insultos ou com palavras irritadas? Não. Aqui temos

nós. por exemplo. o humanitario e tão conhecido doutor Toulouse que discute

&cientificamente; e muito a sério esse caso.

() restabelecimento da pena corporal é defendido, sobretudo. como arma

de repressão contra os a apachesa 0 dr. Maxuwll, medico, ao mesmo tempo

magistrado de Sena, e outros. dizem:

«A pena deve ser proporcional á mentalidade do detinquente c ao fim

efficaz que se pretende. Ora a prisão é, sem duvida, temida pelo burguez,

porque o fere na sua reputação, na consideração da sua classe. no .seu valor

profissional, e nos seus interesses monetarios. privado, momentaneamente, de

administrar os seus bens ou de dirigir os seus negocios. Mas para o delin-

quente de habito. todos os castigos do codigo, cada vez mais reduzidos e ado-

çados, são insufficientcs. pois teem um valor nullo d'intimidação.

Os delinquentes profissionaes constituem uma sociedade opposta z¡ socie-

dade regular. Para elles, estar preso por um crime é tão pouco infamante

como para um jornalista ou um publicista por um delicto d'opinião. Mas ellos

teem, tambem, o seu ponto de honra; ellos se vangloriam. por exemplo, de ser

corajosos nas suas luctas e de não supportar insultos phgsicos. Ora chibata-

los na frente dos guardas seria doloroso para o seu amor-proprio um pouco

animal»

0 dr. Toulouse contesta, apoiando-se no principio dc que a vida phgsica

deve ser sobordinada á vida moral c de que, portanto, a coerção deve ser mo-

ral. Mas começa o seu artigo dizendo:

«Examinons ce que le systéme vaut, afin de ne l'admettre ou de nele

repousser que pour des motifs placés en dehors du sentlmenm E adeante,

defendendo a doçura do castigo, escreve: -c.l'entends bien qu'il faut justifier ce

progrés et prouver qu'il est réellement un progrés et non un humanltarisme

lrratlonnel.» Concluindo pela a//irmação de que o «peorm na pena corporal,

«dest le mauvais exemplo pour la masse des gens qui maitrisent avec qualque

peine leurs inatincts physiques. »

Chamo a attenção dos leitores para estas considerações e com o dr. Tou-

louse tambem digo: «E' preciso justificar o progresso e provar que elle é real-

mente um progresso e não um humanitarismo insensato»

E sobre esse principio eu pergunto: E' urna obra de progresso, toda essa

obra que, n'um povo mergulhado na mais profunda ignorancia. desorganisado,

inconsciente, barbara,.se está fazendo em Portugal em nomc da «democracia

e liberdade», ou é uma obra de perigoso retrocesso?

E' uma obra de moralidade ou da mais tremenda dissolução?

E' um humanitarismo verdadeiro, ou um humanitarismo falso?

Eu respondo mais uma vez, apoiado no meu criterio, na minha observa-

ção e na sciencia, sem ser, comtudo, desde já o declaro, partidario dos casti-

gos corporaes, eu respondo:

Tudo isso que se esta' fazendo ahi é uma obra de retrocesso, d'anniquila-

mento, da mais pavorosa dissolução moral.

Homem Christo.

  


